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Campeã olímpica Ariarne Titmus defende coroa nos 400m
livres {k0} Paris 2024

O campeonato mundial de 2024. Os Jogos Olímpicos de  Tóquio {k0} 2024. Os Jogos da
Comunidade {k0} 2024. O campeonato mundial do ano passado. Desde 2024, a estrela da 
natação de meio fundo australiana Ariarne Titmus não perdeu uma final dos 400m livres {k0} uma
competição internacional.
Certamente, ela não  começaria no sábado à noite, durante a noite de finais de natação nos
Jogos Olímpicos de Paris. A lista acima,  Titmus pode agora adicionar Paris 2024 depois de
superar a promessa canadense Summer McIntosh e a grande nadadora americana Katie 
Ledecky para ganhar a primeira medalha de ouro da Austrália na piscina desses Jogos.
Ela executou seu plano de corrida fluentemente,  liderando {k0} todos os turnos. McIntosh
empurrou fortemente, mas a australiana tinha meio corpo de vantagem aos 250m e venceu  por
quase um segundo.
"Sinto-me aliviada", disse Titmus. "É um sentimento diferente vencê-lo novamente depois da
primeira vez. Eu sei o  que leva para ser uma campeã olímpica, sei como é difícil competir nessas
circunstâncias {k0} um Jogo Olímpico, não é  realmente como qualquer outra coisa. O barulho e o
ambiente e a pressão e a vida do vilarejo certamente dificultam  o desempenho bem. Mas estou
realmente feliz por sair {k0} cima."
Havendo defendido {k0} coroa dos 400m {k0} Tóquio, a nadadora  nascida na Tasmânia se
tornou a primeira mulher australiana desde Dawn Fraser a defender um título individual de
natação no  piscina olímpica.
"Não posso realmente acreditar que seja eu, para ser honesto", disse ela. "Eu apenas me vejo e
sou tão  normal - eu apenas amo nadar, amo sair e representar nosso país e me divertir. Eu
espero que ninguém me  olhe diferente - sou a mesma velha garota goofy da Tasmânia, vivendo
o sonho lá fora.
"Espero que isso mostre a  qualquer pessoa que qualquer um pode fazer o que quiser fazer se
trabalhar duro e acreditar {k0} si mesmo. Estou  aqui - sou de Lonny [Launceston], cidade de
90.000, e estou vivendo o sonho lá fora. Espero que isso inspire  jovens crianças {k0} casa."
Mollie O'Callaghan, Shayna Jack, Emma McKeon e  Meg Harris comemoram.
A equipe australiana de revezamento feminino continuou a noite de abertura vitoriosa para os
Tubarões com  uma vitória esmagadora no 4x100m livre mais tarde à noite. É um evento que a
Austrália venceu {k0} todos os  Jogos Olímpicos desde Pequim 2008, e eles mostraram sinais de
perder {k0} coroa. O quarteto australiano tocou à frente {k0}  todas as trocas, antes de Emma
McKeon guiar o time à vitória e um recorde olímpico sobre uma China rápida  se aproximando.
O sucesso da equipe de revezamento da Austrália continuou apenas minutos depois, na última
corrida do dia um, com  Kyle Chalmers - conhecido como King Kyle por suas performances
dominantes {k0} momentos cruciais - ancorando os Tubarões {k0} prata  no revezamento
4x100m livre masculino. A Austrália tocou sexta na troca inicial, quinta na segunda e quarta na
última troca,  antes que Chalmers se movesse pela multidão para pegar a prata apenas um
segundo atrás dos Estados Unidos.
Na competição inicial  da noite, Elijah Winnington ganhou prata nos 400m livre masculino {k0}
uma disputa frenética e aberta. Foi um momento de  redenção para o homem de 24 anos, que
competiu {k0} Tóquio com altas esperanças, mas terminou uma inesperada sétimo no  final.
Winnington fechou fortemente para terminar meio segundo atrás do alemão Lukas Märtens; o
compatriota de Winnington Sam Short terminou  {k0} quarto lugar.
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Elijah Winnington com {k0} medalha de prata.
Perguntado anteriormente no sábado o que ele havia aprendido com a experiência de Tóquio,
Winnington disse que apenas queria correr  com menos pressão. "Quero sair e desfrutar", disse.
"Quero sair hoje à noite e me divertir e ver o que  acontece. Se for um bom resultado, será um
bom resultado."
Um bom resultado foi - continuando uma tradição australiana orgulhosa {k0}  uma corrida que
uma vez foi sinônimo do lendário Ian Thorpe.
Nas primeiras corridas da noite, a semifinal dos 100m borboleta  feminino, a australiana McKeon
se classificou para a final de domingo {k0} sexto lugar. McKeon conquistou bronze no evento {k0}
 Tóquio; é {k0} única competição individual no programa {k0} Paris.
Titmus, enquanto isso, agora dirige {k0} atenção para os 200m livre,  com uma final na segunda-
feira. Ela é a campeã olímpica defensora da disciplina de quatro voltas, mas enfrentará forte
concorrência  contra {k0} colega de equipe e campeã mundial de 2024 Mollie O'Callaghan. Mais
tarde na competição, Titmus enfrentará Ledecky novamente  nos 800m livre - a americana
conquistou as últimas três medalhas de ouro consecutivas, mas pode esperar um desafio difícil 
da australiana bem informada.
"É divertido correr com os melhores do mundo - isso me traz o melhor", disse Titmus. "Eu 
realmente espero que toda a hipérbole tenha viverado até suas expectativas." A multidão
animada e quase lotada no sábado no  La Défense Arena, um estádio de rugby interior com uma
piscina temporária, é improvável que discorde.
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